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INTRODUÇÃO

A análise da conjuntura produz um conjunto de informações contextualizadas que
compõem um retrato dinâmico da economia, auxiliando a compreender aspectos
relevantes do comportamento das atividades produtivas.

Nessa perspectiva, é correto afirmar que qualquer avaliação do contexto econômico
vivenciado em 2020 e 2021, seja em nível local, nacional ou internacional, não poderia
ignorar os efeitos da pandemia da Covid-19 sobre os componentes econômicos, sociais,
culturais, políticos e tecnológicos de um determinado mercado.

Enquanto muitos segmentos produtivos foram afetados negativamente pelas medidas
impostas como forma de conter a disseminação do vírus por meio da restrição ao
funcionamento dos estabelecimentos comerciais e à circulação de pessoas, outros
perceberam uma oportunidade de crescer.

Diante desse cenário, o Governo do Distrito Federal buscou alternativas para atenuar os
efeitos negativos e fomentar os positivos e, dessa forma, impulsionar a economia local.
Para isso, por meio da Secretaria de Economia e do Conselho Permanente de Políticas
Públicas e Gestão Governamental (CPPGG-DF), foi criado o Fórum Econômico “A
Economia Pós-Pandemia” para incentivar o diálogo com os setores econômicos e, assim,
debater cenários futuros e implementar melhorias na área.



INTRODUÇÃO

Logo, foram promovidos encontros com representantes da Agropecuária; Beleza e Bem-
estar; Construção Civil; Economia Criativa; Moda; Serviço Social; Serviços de Tecnologia da
Informação e Comunicação (TIC), startups e inovação; Transporte; e Turismo, Hospedagem
e Gastronomia. Na oportunidade, a Companhia de Planejamento do Distrito Federal
(Codeplan), apresentou, ao início de cada encontro, indicadores que permitiram evidenciar
o perfil produtivo dos segmentos e como eles estavam desempenhando diante do cenário de
crise de saúde internacional. O principal intuito era de embasar os debates com dados
estatísticos e informações relevantes sobre a dinâmica da demanda e a oferta.

As percepções e aspirações dos diferentes segmentos subsidiaram o relatório final do Fórum e,
assim, nortear a implementação de um plano de ações efetivas, além das que já foram
implementadas pelo GDF para apoiar o setor produtivo no contexto da pandemia da Covid-19.

A Codeplan, por sua vez, reuniu as informações levantadas para o Fórum nesta Nota
Técnica a fim de dar publicidade a uma ampla gama de dados que refletem os efeitos da
pandemia sobre as atividades produtivas da capital federal. Os resultados das pesquisas são
apresentados por segmento, tecendo comentários sobre a evolução dos indicadores
econômicos e, por conseguinte, ajudando a construir o cenário para cada tipo de atividade.
Por fim, são apresentadas as conclusões e considerações finais.



DESEMPENHO ECONÔMICO DO 
BRASIL E DISTRITO FEDERAL
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Evolução do desempenho econômico do Brasil e do Distrito Federal – Variação acumulada 
em 12 meses em relação ao mesmo período do ano anterior – 3º trimestre de 2021 – %

Fonte: IBGE e CODEPLAN.  Elaboração: GECON/DIEPS/CODEPLAN

DESEMPENHO ECONÔMICO DO BRASIL E DF

Com as medidas adotadas para combater a disseminação da Covid-19, o 
nível de atividade produtiva interrompeu sua trajetória de crescimento e 

contraiu significativamente a partir do segundo trimestre de 2020.  

Conforme as restrições foram sendo amenizadas, a economia 
passou a apresentar resultados mais positivos, revertendo as 

perdas apenas no segundo trimestre de 2021.



O comportamento exibido pela economia distrital repercutiu negativamente sobre o
emprego e a renda da população local, desestimulando o consumo e, consequentemente,
agravando a crise sobre o setor produtivo.

No entanto, para conhecer melhor o efeito sobre os segmentos, é necessário identificar as
particularidades que definem o perfil da atividade. Isso porque o nicho de mercado em
que ela atua, as características dos seus estabelecimentos comerciais, a localização deles, a
composição da cadeia produtiva, a distribuição das vagas de trabalho entre vínculos
formais e informais, entre outros aspectos, influenciam como e em qual intensidade a
pandemia a afetou.

Assim, analisa-se, a seguir, segmentos específicos do mercado distrital com a finalidade de
trazer o maior número de informações sobre o seu desempenho para subsidiar a tomada
de decisões do poder público.

DESEMPENHO ECONÔMICO DO BRASIL E DF



A CONSTRUÇÃO NO 
DISTRITO FEDERAL

Apresentação realizada em 12 de agosto de 2021 com 
dados disponíveis até julho de 2021.



Evolução do desempenho econômico

Fonte: IBGE e Codeplan. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

A economia brasileira 
e distrital sofreram 

contração com a 
imposição de ações de 
combate a Covid-19. 

O segmento de 
construção civil, que 

vinha em uma 
tendência sustentada 

de crescimento, 
percebeu o impacto 

inicial, mas, em 
seguida, retomou sua 
trajetória e ajudou a 
minimizar os efeitos 

negativos sobre a 
economia distrital.



Evolução do nível de ocupação

Fonte: PED - Codeplan e Dieese; Rais/Caged Min. Da Economia. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

A melhora do nível de 
atividade produtiva do 
segmento se traduziu em 
elevação do nível de 
ocupação na Construção.



Custos médios da Construção Civil

Fonte: IBGE. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Outro efeito importante 
da pandemia foi a 

desestruturação das 
cadeias produtivas, 

resultando em redução 
da oferta de insumos e, 
consequentemente, na 

elevação de preços. 

O custo médio da 
construção cresceu, 

principalmente, em seu 
componente material. 



Índice de receita de vendas de materiais de Construção e Móveis

Fonte: IBGE. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

A Pesquisa Mensal do Comércio registrou 
alta de 47,5% na receita nominal do 

segmento no primeiro semestre de 2021. Isso 
reflete o aumento de preços e, também, a 

maior demanda, com 21,5% de alta no 
volume de vendas.

Em compensação, o período da 
pandemia coincidiu com o 

aumento da realização de pequenas 
obras e reparos nas residências. 

Assim, verificou-se um incremento 
da demanda por material de 

construção. 



Evolução do Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA)

IPCA – Variação (%) acumulada no ano e em 12 meses –
Brasil e Distrito Federal – julho de 2021

Fonte: IBGE. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Diante de um aumento da demanda e uma redução da oferta, os preços de 
materiais e serviços de construção apresentaram incrementos acima dos 

percebidos pelo IPCA tanto no Brasil, quanto no DF. 



A Cadeia produtiva da Construção

Fonte: https://construtechventures.com.br/blog/o-que-e-uma-construtech/

A cadeia produtiva da Construção é extensa e possui ramificações em quase 
todos os setores de atividade econômica, assim, além de impulsionar toda a 

economia, ela absorve grandes contingentes de mão de obra e, 
consequentemente, apresentar elevada capacidade de geração de renda.



O SETOR DE TRANSPORTES NO 
DISTRITO FEDERAL

Apresentação realizada em 19 de agosto de 2021 com 
dados disponíveis até julho de 2021.
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SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

Fonte: IBGE (PMS). Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Evolução da receita nominal do serviço de transporte – Brasil e Distrito Federal –
2017 a 2021 – Número-índice ( 2014 = 100)

A evolução da receita nominal dos serviços de transporte 
mostra que o segmento sofreu perdas significativas com a 

pandemia, devido à redução da necessidade de deslocamentos. 
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SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

Fonte: IBGE (PMS). Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Evolução da volume do serviço de transporte – Brasil e Distrito Federal –
2017 a 2021 – Número-índice ( 2014 = 100)

Conforme as medidas de combate à Covid-19 foram sendo 
flexibilizadas, o volume de vendas do serviços de transporte foi se 
recuperando gradativamente e, já no 1º trimestre de 2021, retornou  

patamar observado antes da pandemia. 



SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

Médias semanais (dias úteis) e mediana móvel de 7 dias, de acessos ao 
transporte público no Distrito Federal

O número de acessos ao transporte público no Distrito Federal corrobora a percepção de uma 
correlação entre o menor número de deslocamentos durante a pandemia e sua subsequente 

recuperação com a adoção de medidas de combate à disseminação do Coronavírus.



SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

Índice de isolamento (média móvel de 14 dias) no Distrito Federal

Igualmente, há uma correlação inversa o 
índice de isolamento social no 

Distrito Federal e o desempenho dos serviços 
de transporte local. O retorno à normalidade 

de circulação das pessoas parece só ter 
ocorrido em meados de 2021.



SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

Variação percentual (média móvel) da frequência à locais no Distrito Federal 
Durante o período, observou-se um maior 

número de deslocamentos com destino a mercados, farmácias e parques, 
uma redução daqueles direcionados a varejo e lazer e, também, maior frequência em residências frente ao 

período logo antes do início da pandemia.
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SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

Meios de locomoção residência-trabalho dos moradores ocupados 
no Distrito Federal – 2018 – número de pessoas

Fonte: PDAD 2018 – Codeplan. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Os principais meios de transporte 
utilizados para os deslocamentos 

residência-trabalho são automóvel e
ônibus (uma mesma pessoa 

pode utilizar diferentes modos). 
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Evolução do número de pessoas  que moram na Periferia Metropolitana de Brasília, e 
que estão trabalham no Distrito Federal 

outubro de 2020 a junho de 2021 - mil pessoas

Fonte: PED – Codeplan e Dieese. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Além de suprir a necessidade de deslocamento de moradores do 
Distrito Federal, o sistema de transporte é complementado pela 
demanda do fluxo diário de mais de 200 mil pessoas que saem 

dos municípios que compõem a Periferia Metropolitana de 
Brasília (PMB) em direção ao DF para trabalhar e retornam ao 

fim do expediente.



SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

Fonte: IBGE (PMC). Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Evolução da receita nominal da venda de veículos, motocicletas, partes e peças – Brasil e 
Distrito Federal – 2017 a 2021 – Número-índice ( 2014 = 100)

73
,1

90
,8

80
,3

76
,0 80

,9

76
,8 79
,2

77
,6 82

,1

83
,4 87

,6

83
,0

76
,8

56
,6

78
,6 86

,0

80
,5 85

,8

70
,6 73

,8

80
,5

82
,4

83
,4

85
,2 93

,0

94
,2

91
,0 97

,5 10
3,

1

10
2,

7

87
,8

59
,1

95
,2

10
6,

9

96
,3

11
0,

7

0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

100,0

120,0

1º
 T

ri
 2

01
7

2º
 T

ri
 2

01
7

3º
 T

ri
 2

01
7

4º
 T

ri
 2

01
7

1º
 T

ri
 2

01
8

2º
 T

ri
 2

01
8

3º
 T

ri
 2

01
8

4º
 T

ri
 2

01
8

1º
 T

ri
 2

01
9

2º
 T

ri
 2

01
9

3º
 T

ri
 2

01
9

4º
 T

ri
 2

01
9

1º
 T

ri
 2

02
0

2º
 T

ri
 2

02
0

3º
 T

ri
 2

02
0

4º
 T

ri
 2

02
0

1º
 T

ri
 2

02
1

2º
 T

ri
 2

02
1

Distrito Federal Brasil

O segmento de comércio de veículos no DF também sofreu com 
a pandemia. O segmento já restabeleceu o nível de receita obtida 

com a venda de veículos pré-pandemia, mas ainda permanece 
com valores 14% inferiores a obtida em 2014. 
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SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

Fonte: IBGE (PMC). Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Evolução do volume de venda de veículos, motocicletas, partes e peças – Brasil e Distrito 
Federal – 2017 a 2021 – Número-índice ( 2014 = 100)

A recuperação mais intensa da receita em 
relação ao comportamento do volume de 

vendas indica que parte dessa recuperação é 
reflexo do 

ajuste de preços desses itens no DF. 
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SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

Fonte: Denatran. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Evolução da frota de veículos, total e tipo selecionado – Brasil e Distrito Federal –
2017 a 2021 – Número-índice ( 2017 = 100)
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A frota de ônibus e 
micro-ônibus não 

aumentou entre maio de 
2020 e maio de 2021.

O total de veículos no DF 
apresentou uma leve 
redução do ritmo de 

crescimento.

Nota-se o menor 
crescimento de 

número de 
automóveis.



SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

Fonte: Denatran e IBGE. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Ranking das UFs com maior relação automóveis por habitante –
Brasil e UFs – 2020 – veículo/hab.
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O DF possui a maior 
relação de automóveis por 
habitante, 63% maior que 

a média nacional.
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SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

Preço médio de revenda e distribuição dos combustíveis, por tipo de combustível –
Distrito Federal – 2017 a 2020 – R$/litro

Etanol Gasolina Óleo diesel
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Preço de revenda é + 11,9% 
que o preço de distribuição

Preço de revenda é + 10,0% 
que o preço de distribuição

Preço de revenda é + 11,7% 
que o preço de distribuição

Fonte: ANP. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Os principais combustíveis comercializados no DF chegam ao consumidor final com 
preços cerca de 10% superiores aos cobrados nas distribuidoras
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SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

IPCA - Inflação acumulada em 12 meses, por itens e subitens selecionados–
Brasil e Distrito Federal – julho de 2021– %

Os insumos de transporte, seja público ou privado, 
apresentaram um inflação significativa com destaque 
para os combustíveis, que tiveram altas superiores ao 

índice geral no período (7,73% no DF e 8,99% no Brasil) 



Fonte: IBGE. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

Inflação acumulada em 12 meses, por itens e subitens selecionados–
Brasil e Distrito Federal – julho de 2021– %
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Os serviços de não apresentaram alta tão intensa quanto de seus principais 
insumos.  Além disso, somente três serviços, Ônibus interestadual, 

Transporte escolar e Transporte por aplicativo apresentaram um incremento 
de preços superior ao verificado em nível nacional. 



Fonte: Caged. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

Evolução do saldo e do estoque de vagas formais no setor de transporte – Seção CNAE 
Transporte, armazenagem e correio – Distrito Federal – 2017 a 2021 – vagas
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Estoque Saldo

Os serviços de transporte já vinham apresentando saldos negativos no CAGED desde 
2018, movimento acentuado durante a pandemia. Apenas no 4º trimestre de 2020, 

esse segmento teve um número de admissões superior ao de desligamentos. 



SETOR DE TRANSPORTE DO DISTRITO FEDERAL 

Cadeia produtiva do transporte

Combustíveis

Pneus, peças 
e acessórios

Lubrificantes

Aço e 
alumínio

Carga e 
passageiros

Companhias 
aéreas

Empresas de 
navegação

Transporte 
rodoviário

Transporte 
ferroviário

Terminais

Centros de 
distribuição

Seguradoras

Principais 
insumos

Metrô

Sindicatos
e entidades 
patronais

Prestadores 
de serviços

Serviços 
adicionais

Principais 
clientes

Serviços

Agropecuária

Indústria

Consumidor 
final

De forma simplificada, a cadeia produtiva de transporte envolve os fornecedores 
de insumos, os prestadores de serviços, os serviços adicionais e os consumidores finais.



TURISMO, HOSPEDAGEM E GASTRONOMIA
NO DISTRITO FEDERAL

Apresentação realizada em 26 de agosto de 2021 com 
dados disponíveis até julho de 2021.
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Brasil Distrito Federal

Fonte: IBGE (PMS). Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Evolução da receita nominal das atividades turísticas – Brasil e Distrito Federal –
2017 a 2021 – Número-índice ( 2014 = 100)

TURISMO, HOSPEDAGEM E GASTRONOMIA DO DISTRITO FEDERAL 

A receita nominal das atividades turísticas foi significativamente 
afetada pela pandemia devido a redução no número de viagens 

em função do respeito ao isolamento social, fechamento de 
fronteiras, e restrições ao funcionamento de estabelecimentos 

voltados ao turismo, entre outros.
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Fonte: IBGE (PMS). Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Evolução da volume das atividades turísticas – Brasil e Distrito Federal –
2017 a 2021 – Número-índice ( 2014 = 100)

Mesmo com a flexibilização das atividades, o volume 
não se recuperou completamente, chegando ao 

2º trimestre de 2021 em um nível quase 40% 
abaixo do verificado no 4º trimestre de 2019.

TURISMO, HOSPEDAGEM E GASTRONOMIA DO DISTRITO FEDERAL 
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Estoque Saldo movimentação

Evolução do saldo e do estoque de vínculos formais nas atividades turísticas – Seção CNAE 
Alojamento e Alimentação – Distrito Federal – 2017 a 2021 

Fonte: Caged. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Com a queda na atividade de turismo, as atividades de alojamento e alimentação da capital 
federal perceberam uma queda no movimento e, com isso, intensificaram o 

movimento de destruição líquida de vagas formais de emprego. 

TURISMO, HOSPEDAGEM E GASTRONOMIA DO DISTRITO FEDERAL 



Evolução do saldo de vínculos formais nas atividades turísticas, por atividade – Distrito 
Federal – 2017 a 2021

Fonte: Caged. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

A maior parte dos desligamentos foi observada no 
segmento de Restaurantes e outros estabelecimentos 

de serviços de alimentação e bebidas. 

TURISMO, HOSPEDAGEM E GASTRONOMIA DO DISTRITO FEDERAL 
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Evolução do saldo de vínculos formais nas atividades artísticas, agências de viagens e 
atividades ligadas ao patrimônio cultural e histórico – Distrito Federal – 2017 a 2021

Fonte: Caged. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Os saldos negativos de vagas formais nas atividades turísticas, 
agências de viagens e atividades ligadas ao patrimônio cultural e 

histórico também se viu intensificado nos períodos agudos da 
pandemia no Distrito Federal (2º trimestre de 2020 e de 2021).
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Estoque de empregados formais, por atividade selecionada – Distrito Federal – 2021 

Fonte: Novo Caged. Acesso em: 24/08/2021.

35.232
•Restaurantes e serviços de 

alimentação

6.942
•Catering, Bufê e outros

2.977
•Hotéis e similares

1.278
•Agências de viagens

321
•Serviços ambulantes de 
alimentação

108
•Outros tipos de 
alojamento

54
•Atividades ligadas ao 
patrimônio cultural e 
histórico

TOTAL
46.912 

Entre as atividades abrangidas 
pelo segmento, o maior 
empregador em 2021 é o 

segmento de restaurantes e 
serviços alimentícios. 

TURISMO, HOSPEDAGEM E GASTRONOMIA DO DISTRITO FEDERAL 



Fonte: Hotelinvest (Panorama da Hotelaria Brasileira – abr/2021)

Comportamento da expansão da oferta hoteleira no Brasil - 2021

Total                                  21.906                          147

No serviço de hotelaria, por sua vez, 
a Hotelinvest identificou não haver 

perspectiva de incremento de 
oferta no DF em 2021.

TURISMO, HOSPEDAGEM E GASTRONOMIA DO DISTRITO FEDERAL 



Fonte: Hotelinvest (Panorama da Hotelaria Brasileira – abr/2021)

Comportamento da expansão da oferta hoteleira no Brasil - 2021

Já no Brasil, há a previsão de expansão da oferta hoteleira, sendo a maior parte da 
abertura de novos empreendimentos em cidades do interior (61%).

TURISMO, HOSPEDAGEM E GASTRONOMIA DO DISTRITO FEDERAL 



Cidade Nº de hotéis Nº de Uhs Aberto (%) Fechado (%)

Rio de Janeiro 50 10.205 80,9 19,1

Belo Horizonte 28 5.164 84,6 15,4

Manaus 11 1.825 93,4 6,6

Salvador 14 3.089 93,5 6,5

Vitória 12 2.025 96,1 4,0

São Paulo 127 23.843 96,4 3,6

Porto Alegre 20 3.158 97,7 2,3

Curitiba 47 5.966 98,7 1,3

Brasília 26 5.482 100,0 0,0

Campinas 23 3.793 100,0 0,0

Florianópolis 9 1.598 100,0 0,0

Recife 16 2.251 100,0 0,0

Fonte: Hotelinvest. Acesso em: 23/08/2021.

Oferta de disponibilidade hoteleira, por cidade selecionada 

De acordo com a Hotelinvest, 100% dos hotéis e Unidades Habitacionais 
(UHs) estão abertos e em funcionamento na capital federal. 
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Perspectivas de evolução das receitas da indústria de música, por segmento

Fonte: PwC. Acesso em: 23/08/2021.

A indústria da música também se viu afetada com o isolamento social e restrições de realização de 
eventos. Contudo, com a realização de Lives, houve uma recuperação da receita do segmento.
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Fluxo de passageiros no aeroporto de Brasília (DF) – Distrito Federal – 2017 a 2021 –
Milhões de passageiros

-52,5%

Fonte: Observatório do Turismo do DF. Acesso em: 24/08/2021.

É nítida a redução do fluxo de passageiros no aeroporto de Brasília (DF) no anos 2020 e 2021, 
contudo verifica-se uma paulatina recuperação dessa movimentação.
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Qual a previsão de redução do faturamento/receita anual da empresa no ano de 2020*?

Fonte: Observatório do Turismo do DF. Acesso em: 24/08/2021.

*Foram realizadas 170 entrevistas de 13 a 27 de abril de 2020 com empresas cadastradas no Cadastur.

De acordo com dados do Observatório do Turismo do DF, a maior parte das empresas cadastradas 
no Cadastur (76,48%) previu uma redução do faturamento/receita anual superior a 51%. 

TURISMO, HOSPEDAGEM E GASTRONOMIA DO DISTRITO FEDERAL 
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Inflação acumulada em 12 meses, por itens e subitens selecionados–
Brasil e Distrito Federal – julho de 2021– %

Fonte: IBGE. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

A despeito a queda na demanda, entre agosto de 2020 e julho de 2021, houve um aumento 
dos preços de serviços relacionados a atividades turísticas na capital federal, sendo também 

acima daquele observado em nível nacional. 
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Cadeia produtiva do segmento de turismo

Sistema de 
transporte

Sistema 
hoteleiro

Indústria de 
confecções

Indústria de 
toucador

Hotéis e 
pousadas

Organizadores 
de eventos

Operadores 
de turismo

Comércio

Produção de 
artesanato

Atividades 
culturais

Agência de 
turismo

Serviços 
terceirizados

Construção 
civil

Indústria 
moveleira

Indústria de 
alimentos

Elementos de 
acessibilidade

Atrativos 
turísticos

Eventos e 
negócios

Patrimônio natural, cultural e 
histórico

Bares e 
restaurantes

Salas de 
reuniões

Centros de 
eventos

Empresas de 
entretenimento

Publicidade e 
gráficas

Marketing e 
publicidade

A análise da cadeia produtiva do segmento de turismo evidencia suas interconexões com serviços 
diversos e a sustentação da demanda de diversas outras atividades dos setores 

de serviços, da indústria e da agropecuária.
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O SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E 
INOVAÇÃO NO DISTRITO FEDERAL

Apresentação realizada em 2 de setembro de 2021 
com dados disponíveis até agosto de 2021.
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Distrito Federal Brasil

Os Serviços de informação e comunicação do Distrito Federal permaneceram 
estáveis durante a fase aguda de restrições imposta para o combate a Covid-19, 

enquanto, no Brasil, a migração para o ambiente virtual promoveu um 
crescimento da receita nominal dessa atividade.

Fonte: IBGE (PMS). Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Evolução da receita nominal dos serviços de informação e comunicação – Brasil e 
Distrito Federal – 2017 a 2021 – Número-índice ( 2014 = 100)

SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF
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Distrito Federal Brasil

Fonte: IBGE (PMS). Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Evolução da volume dos serviços de informação e comunicação – Brasil e 
Distrito Federal – 2017 a 2021 – Número-índice ( 2014 = 100)

SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF

Descontando a inflação observada nesses serviços, verificou-se que, no 
DF, parte dos ganhos do segmento esteve relacionada ao aumento de 

preços, de forma que o volume de vendas não diminuiu.
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Serviços de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) Telecomunicações
Serviços de Tecnologia da Informação Serviços audiovisuais, de edição e agências de notícias

Fonte: IBGE (PMS). Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

Evolução da receita nominal dos serviços de informação e comunicação por atividade –
Brasil – 2017 a 2021 – Número-índice ( 2014 = 100)

SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF

Em nível nacional, desagregando os serviços de informação e 
comunicação, destacam-se os de TI, que aumentaram bastante de 2020 

em diante.



SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF

Produção e crescimento do Macrosetor de TIC em 2020 – Brasil – 2020 

Fonte: Brasscom

Uma estimativa da Brasscom, evidencia que o macrossetor de TIC produziu, no Brasil, em torno 
de R$ 505,20 bilhões em 2020, denotando crescimento de 2,1% em relação ao ano anterior.



Fonte: Ministério da Ciência e Tecnologia. 

Distribuição dos Parques Científicos e Tecnológicos, por fase de implementação – 2019

SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF

Parques Científicos e Tecnológicos (PCTs)                    
constituem ambientes voltados à inovação 

e comumente possuem sede 
física, mantendo 

administração 
centralizada, com o 

objetivo de fomentar 
o desenvolvimento de

empresas, por meio da 
aglomeração de conhecimento 

e do compartilhamento de recursos

DISTRITO FEDERAL

1 em operação
1 em implantação

1 em projeto



Fonte: Ministério da Ciência e Tecnologia. 

Área física dos Parques Científicos e Tecnológicos, por região – 2019 – milhares de m²

SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF

O Centro-Oeste ainda dispõe de 98,8% da área física total dos 
PCTs disponíveis (2.039,6 mil m²) para expansão



Fonte: Ministério da Ciência e Tecnologia. 

Impactos regionais dos Parques Científicos e Tecnológicos, por região – 2019

SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF

As empresas do Centro-Oeste que buscam se estabelecer nos 
PCTs geram pelo menos 5 empregos cada



Fonte: Ministério da Ciência e Tecnologia. 

Fontes de financiamento dos Parques Científicos e Tecnológicos, por região 
– 2019 – milhões de reais

SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF

Falta participação da iniciativa privada no 
financiamento dos PCTs no Centro-Oeste



Fonte: Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) - Indicadores de Propriedade Industrial  

Pedidos de patentes depositados – Distrito Federal – 2017 a 2019

SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF

93 91
98

58

39 38

1 1 1

15
2

13
1 13

7

2017 2018 2019
Patente de Invenção Modelos de utilidade Certificado de Adição TOTAL

O pedido de patentes depositados é normalmente considerado um indicativo do nível 
de inovação local. Assim, verifica-se certa estabilidade no período de 2017 a 2019 

no DF. Infelizmente, as informações para 2020 ainda não estavam disponíveis 
para verificar o efeito da pandemia sobre os indicadores de propriedade intelectual.



Fonte: Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) - Indicadores de Propriedade Industrial  

Pedidos de patentes depositados total, por estado – 2019

SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF

0
8
15
22
23
36
36
57
66
73
74
81
88
90

130
137
156
165
179
192

257
661

714
744

782
894

2.633

Roraima
Acre

Amapa
Tocantins
Rondonia

Amazonas
Piaui

Mato Grosso
Alagoas
Sergipe

Rio Grande do Norte
Maranhao

Para
Mato Grosso do Sul

Ceara
Distrito Federal

Espirito Santo
Pernambuco

Goias
Bahia

Paraiba
Santa Catarina
Rio de Janeiro

Rio Grande do Sul
Parana

Minas Gerais
Sao Paulo

O depósito de patentes está 
concentrado nas regiões 

Sudeste e Sul do país

8.313
Patentes depositadas 

em 2019

O Distrito Federal depositou 
137 patentes em 2019, 

ocupando a 12ª posição no 
ranking de UFs



Startup é uma empresa que nasce a partir de um modelo de negócio 
ágil e enxuto, capaz de gerar valor para seu cliente resolvendo um 
problema real, do mundo real. Oferece uma solução escalável para o 
mercado e, para isso, usa tecnologia como ferramenta principal.

D
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IÇ

Ã
O

SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF
Startups no Brasil

Fonte: Distrito (plataforma de inovação) e Fundação Dom Cabral

Educação Finanças Saúde e 
bem-estar

Tecnologia Agronegócio Indústria Serviços

13.139 startups*

*maio de 2020



Impacto da pandemia no negócio das startups
SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF

Fonte: Fundação Dom Cabral (Adaptações e reinvenções no ecossistema das startups)

A pandemia impactou o seu negócio de alguma forma (positiva ou negativamente)?

* Pesquisa realizada entre 27 de abril e 08 de maio com 94 empresas respondentes de 30 segmentos de negócios

A pandemia impactou 
negativamente as 

empresas startups, 
porém trouxe 

oportunidades de 
crescimento para 

segmentos específicos



SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF
Startups no Brasil

2020
622 milhões 
de dólares 

199 milhões 
de dólares

27 aportes 22 aportes

2021*

Fonte: Distrito (plataforma de inovação)

Negócios de base tecnológica
Brasil

O investimento em startups no Brasil triplicou entre 2020 e os primeiros sete 
meses de 2021, com aumento do aporte médio por contrato



SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF
Estimativa do número de empregos no macrossetor de TIC

Fonte: Brasscom

* Macrossetor de TIC: Software, Serviços de TIC, Indústria, Comércio, 
Serviços de Implantação, Telecom e In House.

Em termos de empregos, a Brasscom estimou em 1,42 milhão de vagas o 
estoque do macrossetor de TIC



Evolução do saldo e do estoque de vínculos formais nos serviços de tecnologia da informação 

SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF

CNAE Descrição 

• 6201501 Desenvolvimento de programas de computador sob encomenda 

• 6201502 Web design 

• 6202300 Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador costumizáveis

• 6203100 Desenvolvimento e licenciamento de programas de computador não costumizáveis

• 6204000 Consultoria em tecnologia da informação 

• 6209100 Suporte técnico, manutenção e outros serviços em tecnologia da informação 

• 6311900 Tratamento de dados, provedores de serv. de aplicação e serv. de hospedagem na Internet 

• 6319400 Portais, provedores de conteúdo e outros serviços de informação na Internet

Delimitação baseada no Insights Report e no IBGE. 
Não adentra setores de comércio ou de telecomunicações. 

Serviços de Tecnologia da Informação

Para avaliar a evolução do saldo nos serviços de tecnologia da informação, utilizou-se uma 
definição inspirada no Insights Report e no IBGE, delimitando a análise às CNAES descritas abaixo.



Evolução do estoque de vagas formais nos serviços de tecnologia da informação, por 
segmento – Distrito Federal – 2017 a 2021 – Número-índice (1º tri 2017 = 100) 

Fonte: Caged. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan
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Saldo Estoque

Seguindo a definição mencionada, verifica-se que o segmento apresentou saldos positivo ao longo 
de quase todo o período da pandemia. Com a migração dos diferentes tipos de relação para o 

ambiente digital, houve incentivo à contratação de serviços de tecnologia da informação. 



Evolução do estoque de vínculos formais nos serviços de tecnologia da informação, por 
segmento – Distrito Federal – 2017 a 2021 – Número-índice (1º tri 2017 = 100) 

Fonte: Caged. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan
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Consultoria em Tecnologia da Informação
Desenvolvimento de Programas de Computador Sob Encomenda
Desenvolvimento e Licenciamento de Programas de Computador Não-Customizáveis
Desenvolvimento e Licenciamento de Programas de Computador Customizáveis
Portais, Provedores de Conteúdo e Outros Serviços de Informação na Internet
Suporte Técnico, Manutenção e Outros Serviços em Tecnologia da Informação
Tratamento de Dados, Provedores de Serviços de Aplicação e Serviços de Hospedagem na Internet
Web Design

Incremento significativo de 
Portais, provedores de conteúdos e outros 

serviços de informação na internet



Cadeia produtiva dos serviços de TIC, startups e inovação

Provedores 
de internet 

fixa

Provedores 
de internet 

móvel

Linhas de 
celulares

Linhas de 
telefonia fixa

Software

Hardware

Serviços de 
nuvem

Dispositivos 
eletrônicos

SERVIÇOS DE TIC, STARTUPS E INOVAÇÃO NO DF

Licenciamento

de 
programas

Consultorias 
em TIC

Web design

Programas 
de 

computador

Suporte 
técnico

Manutenção 
de equip.

Tratamento 
de dados

Portais de 
internet

Setor 
privado

Setor público

Universidades 
e centros 

acadêmicos

Famílias

Investidores 
privados

Investidores 
públicos

Investidores 
externos

Universidades 
e centros 

acadêmicos

Os serviços de TIC envolvem diversas atividades no desenvolvimento de suas aplicações e de 
manutenção de suas atividades, bem como podem ser aplicados em diferentes áreas. 

Dessa forma, ele é parte essencial de todos os setores produtivos. 



A ECONOMIA CRIATIVA NO 
DISTRITO FEDERAL

Apresentação realizada em 9 de setembro de 2021 
com dados disponíveis até agosto de 2021.



ECONOMIA CRIATIVA NO DF

Definição e delimitação do conceito de economia criativa

Foco em direitos autorais 
de obras artísticas e 

literárias

Utiliza a noção de ciclo 
cultural, criando domínios 

culturais

Atividade realizada por 
empresas que fazem, ao 
menos, um produto de 

cultura

As indústrias criativas 
estão entre as artes, os 

negócios e a tecnologia. 
Adota 4 grupos: patrimônio, artes, 

mídia e criações funcionais

Abordagem sobre o 
mercado de trabalho acerca 

da classe criativa

Modelo dos círculos 
concêntricos

As indústrias criativas 
possuem maior grau de 

intensidade criativa 
(proporção de trabalhadores 

criativos em seu quadro)

Wipo (2003)

Unesco (2009)

IBGE (2017)

Throsby (2001)

Florida (2002)

Unctad (2010)

DCMS (2001)

A economia criativa carece de 
um conceito único. As 
diferentes abordagens 
apresentam definições 
distintas. Para fins das 

análises desta apresentação, 
considerou-se a delimitação 

oferecida pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE).



Atividades 
culturais e 

relacionadas

39,4%

Atividades não 
culturais

60,6%

ECONOMIA CRIATIVA NO DF

Participação das atividades culturais e relacionadas à cultura – Brasil – 2017 – % 

Fonte: SIIC – IBGE. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

A Economia Criativa participa com mais de um 
terço do Valor Adicionado Bruto (VAB) do Brasil 



5,12%
5,13%

5,93%
5,99%

6,48%
6,69%
6,71%
6,75%
6,77%
6,86%
6,92%
6,96%
6,98%
7,01%
7,05%
7,14%
7,19%

7,51%
7,51%
7,59%
7,69%
7,71%
7,78%
7,83%
7,84%
8,04%

8,57%
8,71%

Piauí
Roraima
Alagoas

Tocantins
Ceará

Pará
Sergipe

Santa Catarina
Mato Grosso
Pernambuco

Amapá
Maranhão

Bahia
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Goiás
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Minas Gerais
São Paulo
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Distrito Federal

ECONOMIA CRIATIVA NO DF
Participação das despesas com cultura nas despesas de consumo monetária e não monetária média 

mensal familiar em relação ao orçamento das famílias– Brasil e Unidades da Federação – 2018

Fonte: SIIC – IBGE. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

O Distrito Federal é a UF com 
maior gastos de consumo de 

cultura relativamente ao 
orçamento das famílias, sendo 

o gastos mensal médio (a 
preços de 2018) estimado em 

R$ 608,91 por unidade familiar.

Com isso, estima-se que os 
gastos familiares com 

consumo de cultura no DF 
girem em torno R$ 594,3 
milhões por mês, ou seja, 

R$7,1 bilhões de reais por ano. 



ECONOMIA CRIATIVA NO DF

Proporção do estoque de MEI associados, direta ou indiretamente 
à cultura – Distrito Federal – 2017

Fonte: SEF-Distrito Federal Elaboração: GEREM/DIEPS/Codeplan

No que diz respeito às atividades ligadas à 
economia criativa, aquelas classificadas

como culturais correspondem a 12,2% 
do estoque de MEI do Distrito Federal, 

segundo metodologia do IBGE. As 
indiretamente relacionadas à cultura 

correspondem a outros 2,8%, totalizando 
15% dos MEI associados até 2017, direta ou 

indiretamente, à Cultura.



ECONOMIA CRIATIVA NO DF

Distribuição geográfica dos MEI – Atividades culturais 
– Distrito Federal – 2017 

Fonte: Codeplan (Texto para discussão – Microempreendedores da cultura no Distrito Federal)  

Pelo mapa, é possível observar que os Microempreendedores individuais (MEIs) que 
realizam atividades culturais concentram-se na região de Águas Claras, Taguatinga e Guará



ECONOMIA CRIATIVA NO DF

Distribuição geográfica dos MEI – Atividades relacionadas à cultura 
– Distrito Federal – 2017 

Fonte: Codeplan (Texto para discussão – Microempreendedores da cultura no Distrito Federal)  

Os MEIs que desempenham atividades relacionadas à cultura estão mais espalhadas pelo território 
do DF, mas apresentam maior incidência em Taguatinga e nas regiões próximas ao Plano Piloto. 



ECONOMIA CRIATIVA NO DF

Distribuição geográfica dos MEI – Atividades NÃO culturais 
– Distrito Federal – 2017 

Fonte: Codeplan (Texto para discussão – Microempreendedores da cultura no Distrito Federal)  

Os MEIs de atividades não culturais também estão são encontrados por todo o 
território do DF e distribuição centrada  em Taguatinga e próxima ao Plano Piloto. 
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Saldo Estoque

ECONOMIA CRIATIVA NO DF

Evolução do saldo e do estoque de empregos formais CNAEs selecionadas das atividades 
culturais e relacionadas à cultura – Distrito Federal – 2017 a 2021

Fonte: Rais e Caged/MT. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

O mercado de trabalho de atividades culturais e relacionadas à cultura manteve-se estável nos 
últimos anos, absorvendo cerca de 150 mil trabalhadores formais.



ECONOMIA CRIATIVA NO DF

Distribuição dos ocupados no mercado de trabalho, formal e informal, no âmbito 
da economia criativa – Distrito Federal - 2017Part% do Mercado de 

trabalho informal na 
Economia Criativa

43%

Part% do Mercado de trabalho 
formal na Economia Criativa

57%

Fonte: PnadCT. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Considerando a distribuição dos ocupados na economia criativa, verifica-se que os postos 
de trabalho formalizados representam 57% do total de trabalhadores desse 

segmento produtivo. 



Cadeia produtiva das atividades culturais e relacionadas à cultura

Serviços de 
pré-impressões

Impressões e 
acabamentos 

gráficos

Fabricação de 
equipamentos 

eletrônicos

Fabricação de 
instrumentos 

musicais

Fabricação de 
brinquedos 
recreativos

Comércio 
varejista e 
atacadista

Serviços de 
edição

Atividades de 
exibição

ECONOMIA CRIATIVA NO DF

Atividades de 
rádio

Atividades de 
televisão

Operadoras de 
televisão

Telecom por 
fio, sem fio e 

satélite

Agências de 
notícias

Serviços de 
arquitetura

Agências de 
publicidade

Portais de 
internet

Setor privado

Setor público

Universidades 
e centros 

acadêmicos

Famílias

Financiamentos 
privados

Financiamentos 
públicos

Financiamentos 
externos

Universidades e 
centros 

acadêmicos

Criação 
artística

Museus e 
atividades 
similares

Jardins 
botânicos

Circos, teatros, 
etc.

Considerando economia criativa como a atividade realizada por empresas que fazem, ao 
menos, um produto de cultura, nota-se um elevado potencial desse segmento na geração de 

renda dado a sua participação em diversas outras atividades produtivas.  



A ATIVIDADE DE BELEZA E BEM-ESTAR 
NO DISTRITO FEDERAL

Apresentação realizada em 16 de setembro de 2021 
com dados disponíveis até agosto de 2021.



20.63-1/00
•Fabricação de 

cosméticos, produtos de 
perfumaria e de higiene 
pessoal

46.18-4/01
•Representante comerciais 

e agentes do comércio de 
medicamentos, 
cosméticos e perfumaria

46.46-0/01
•Comércio atacadista de 

cosméticos e produtos de 
perfumaria

47.72-5/00
•Comércio varejista de 

cosméticos e produtos de 
perfumaria

96.02-5/00
•Cabelereiros e outras 

atividades de tratamento 
de beleza

BELEZA E BEM-ESTAR NO DF

Lista de CNAEs consideradas

Fonte: CONCLA/IBGE. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

85.91-1/00
•Ensino de esportes

93.13-1/00
•Atividades de 

condicionamento físico

Considerando que o segmento 
de beleza e bem-estar carece de 

uma delimitação formal e oficial, 
as análises foram restringidas 

ao acompanhamento das 
CNAES aqui listadas.



Cadeia produtiva das atividades de beleza e bem-estar

Cabelereiros, 
barbearias e 

salões de 
beleza

Manicures e 
pedicures

Estúdios de 
Yoga, Pilates, 

etc.

Centros de 
estética

BELEZA E BEM-ESTAR

Atividade de 
depilação

Massagem 
estética e para 

emagrecimento

Atividades de 
spa

Clínicas de 
bronzeamento 

artificial

Limpeza de 
pele

Empresas

Famílias

Cursos de 
capacitação 

Extração de 
produtos 
minerais

Maquiagem

Elaboração de 
produtos 
químicos

Fabricação de 
produtos 

cosméticos

Teste de 
produtos 

Comércio 
atacadista de 

produtos 
cosméticos

Comércio 
varejista de 
produtos 

cosméticos

Elaboração de 
extratos

Formação de 
professores de 
educação física

Produção de 
ligas metálicas

Produção de 
equipamentos 

de ginástica

Comércio de 
equipamentos 

de ginástica

Academias e 
estúdios

Marketing e 
publicidade

A variedade de atividades relacionadas ao segmento 
pode ser observada nessa descrição não 

exaustiva da sua cadeia produtiva.



BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
Número de estabelecimentos da CNAE Fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria e 

de higiene pessoal – Distrito Federal – 2010 a 2019

Fonte: Rais. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Considerando apenas a fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria 
e de higiene pessoal, existiam 16 estabelecimentos comerciais registrados 

no DF em 2019. Esse tipo de atividade apresentou um crescimento 
significativo, expandindo 77,8% entre 2017 e 2019.



BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
Evolução do saldo e do estoque de empregos formais da CNAE Fabricação de cosméticos, 

produtos de perfumaria e de higiene pessoal– Distrito Federal – 2017 a 2021

Fonte: Rais e Caged. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan
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Saldo Estoque

A partir do segundo trimestre de 2020, passou-se a observar criação líquida de empregos com 
carteira assinada no segmento até o primeiro trimestre de 2021.



BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
Número de estabelecimentos da CNAE Comércio atacadista e varejista de cosméticos e 

produtos de perfumaria – Distrito Federal – 2010 a 2019

Fonte: Rais e C. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

No que se refere ao comércio atacadista e varejista de cosméticos e 
produtos de perfumaria, existiam 594 estabelecimentos comerciais 

registrados no DF em 2019. 



BELEZA E BEM-ESTAR NO DF

Fonte: Rais e Caged. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Evolução do saldo e do estoque de empregos formais da CNAE Comércio atacadista e 
varejista de cosméticos e produtos de perfumaria – Distrito Federal – 2017 a 2021
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Entre o segundo trimestre de 2020 e o primeiro de 2021, esse segmento apresentou uma trajetória 
de crescimento sustentada, apresentando um número de admissões superior ao de demissões.



BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
Evolução do saldo e do estoque de empregos formais da CNAE Cabelereiros e outras 

atividades de tratamento de beleza – Distrito Federal – 2017 a 2021

Fonte: Rais e Caged. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan
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Saldo Estoque

As vagas de Cabelereiros e outras atividades de tratamento de beleza sofreram uma 
contração expressiva no segundo trimestre de 2020, devido à pandemia. 



BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
Participação de MEIs no setor de Cabeleireiros e afins – Distrito Federal

Fonte: Receita Federal. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

-7,5%

-11,9%

Diante desse cenário, a participação de MEIs sofreu um ajuste marginal, mas 
ainda representa a maioria do segmento de Cabeleireiros e afins com uma 

participação estimada em 88,2% em maio de 2021.



BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
Mapa de calor do setor de Cabeleireiros e afins – Distrito Federal – Dados até maio de 2021

Fonte: Receita Federal. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

A localização dos estabelecimentos do 
setor de Cabeleireiros e afins segue a 

distribuição apresentada no mapa, onde 
as manchas mais escuras representam 

uma maior concentração.



Fonte: IBGE. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
Despesa monetária gasta com cesta de beleza – Brasil e UFs – R$ (a preços de 2018) - 2018

R$ 64,78
R$ 66,83

R$ 75,96
R$ 76,48
R$ 79,27
R$ 81,47
R$ 82,84
R$ 83,94
R$ 84,26
R$ 86,65
R$ 88,30
R$ 88,73
R$ 91,32
R$ 93,54
R$ 95,25
R$ 95,82
R$ 98,57
R$ 99,37
R$ 100,85
R$ 103,52

R$ 107,64
R$ 107,94
R$ 110,49
R$ 111,16
R$ 111,24
R$ 114,42
R$ 117,00

R$ 150,83

Tocantins
Alagoas

Paraná
Rio de Janeiro
Espírito Santo

Piauí
Ceará

Rondônia
Minas Gerais

Paraíba
Maranhão

Rio Grande do Sul
Santa Catarina

Brasil
Bahia

Amazonas
Pernambuco

Mato Grosso do Sul
Pará

Mato Grosso
Goiás

São Paulo
Sergipe

Rio Grande do Norte
Acre

Roraima
Distrito Federal

Amapá

O gasto médio das famílias do 
Distrito Federal com produtos de 

beleza (manicure, pedicure, 
cabelereiro, produtos para cabelo 
e perfume) é 25% maior que a 

média brasileira e o segundo 
maior entre as UFs
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Fonte: IBGE. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
Percentual¨% da despesa monetária gasta com produtos e serviços de beleza, por classe de 

renda das famílias – Brasil e Distrito Federal – 2018
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Até 1.908 Reais Mais de 1.908 a 2.862 Reais Mais de 14.310 a 23.850 Reais Mais de 2.862 a 5.724 Reais
Mais de 23.850 Reais Mais de 5.724 a 9.540 Reais Mais de 9.540 a 14.310 Reais

O padrão de gastos nacional e distrital revela que o maior percentual da despesa 
monetária com produtos e serviços de beleza é gasto com a aquisição de perfumes.
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BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
IPCA - Inflação de produtos de beleza acompanhados pelo IBGE – Brasil e Distrito Federal 

– Variação acumulada em 12 meses – agosto de 2021

Fonte: IBGE. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Também, é possível perceber um aumento dos preços praticados no mercado distrital nos 
produtos de beleza acompanhados pelo IBGE. Na variação acumulada nos últimos 12 meses 

findos em agosto de 2021, apenas produtos para barba apresentaram deflação (-7,6%).



BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
IPCA - Inflação de serviços de beleza acompanhados pelo IBGE – Brasil e Distrito Federal –

Variação acumulada em 12 meses – agosto de 2021

Fonte: IBGE. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan
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Todos os serviços de beleza acompanhados pelo IBGE, por sua vez, tiveram inflação no 
acumulado nos últimos 12 meses findos em agosto de 2021. Depilação foi o serviço que 

apresentou a maior variação positiva no período (+7,7%).



BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
Número de estabelecimentos da CNAE Ensino de esportes – 2010 a 2019

Fonte: Rais. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

No âmbito do bem-estar, verificou-se um aumento do número de 
estabelecimentos de ensino de esportes. Entre 2010 e 2017, houve 

alta de 115,6%, mantendo-se relativamente estável até 2019.

32
36

46
52

57
62 64

69 69 68

0

10

20

30

40

50

60

70

80

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019



BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
Evolução do saldo e do estoque de empregos formais da CNAE Ensino de esportes 

– Distrito Federal – 2017 a 2021

Fonte: Rais e Caged. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

O segmento tem apresentado saldos positivos de criação de vagas formais de emprego 
desde o terceiro trimestre de 2020, porém ainda não recuperou o estoque 

de antes da pandemia (398 postos de trabalho)



BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
Número de estabelecimentos da CNAE Atividades de condicionamento físico –

Distrito Federal – 2010 a 2019

Fonte: Rais. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan
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Considerando as atividades de condicionamento 
físico, são identificados 575 estabelecimentos 

voltados à essa atividade em 2019.



BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
Evolução do saldo e do estoque de empregos formais da CNAE Atividades de 

condicionamento físico – Distrito Federal – 2017 a 2021

Fonte: Rais e Caged. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Essas atividades absorvem em torno de 5 mil trabalhadores formais. Apesar das perdas 
registradas no segundo e no terceiro trimestres de 2021, o segmento 

vem se recuperando gradualmente desde então.



BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
Mapa de calor do setor de Ensino de esportes – Distrito Federal 

– Dados até maio de 2021

Fonte: Receita Federal. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Os estabelecimentos de Ensino de 
esportes estão concentrados 

no Plano Piloto



BELEZA E BEM-ESTAR NO DF
Mapa de calor do setor de Atividades de condicionamento físico 

– Distrito Federal – Dados até maio de 2021

Fonte: Receita Federal. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Enquanto os estabelecimentos de 
atividades de condicionamento físico 

podem ser encontrados com maior 
frequência no Plano Piloto e na 

região de Águas Claras



ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO 
DISTRITO FEDERAL

Apresentação realizada em 07 de outubro de 2021 
com dados disponíveis até setembro de 2021.



Diferenças nas estruturas produtivas da economia do Brasil e do Distrito Federal –
Part. (%) no Produto Interno Bruto (PIB) e no Valor Adicionado Bruto (VAB) – 2018

Fonte: IBGE e. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF

A atividade agropecuária possui uma participação de 0,5% na economia do 
Distrito Federal, um percentual diminuto em relação ao peso do 

setor na estrutura produtiva brasileira (6,8%).



ÁREA TERRITORIAL (Km²)

RIDE: 93,2 mil
AMB: 31,8 mil
Brasília: 5,8 mil

Área da RIDE-DF  e da AMB

ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF

A capital federal possui um 
território de apenas 5,8 mil km², e 

está inserida em uma Região 
Integrada de Desenvolvimento do 
Distrito Federal (RIDE-DF) que a 

auxilia no abastecimento de 
alimentos. 



Atividade com o maior Valor Adicionado Bruto (VAB) 
no município – RIDE-DF e AMB – PIB 2018

ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF

O Distrito Federal está cercado 
por municípios onde a atividade 

agropecuária é mais relevante 
nas economias locais, formando 
um cinturão verde em torno da 

capital. 



Participação da Agropecuária no PIB dos municípios – PIB 2018
ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF

Entre os municípios que compõem 
a RIDE-DF, os que se destacam 

pela maior participação da 
agropecuária em sua estrutura 

produtiva são: Água Fria de 
Goiás, Mimoso de Goiás, Vila 

Propício e Cabeceiras.



ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF
Evolução da variação acumulada em 4 trimestres – Brasil (CNT) e Distrito Federal (Idecon) 

da Agropecuária – variação em relação ao mesmo período do ano anterior – 2017 a 2021 – % 

Fonte: IBGE e Codeplan. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

O comportamento da Agropecuária foi bem 
distinto do resto das atividades econômicas. 



Evolução do saldo e do estoque de empregos formais das CNAEs da Agricultura, Pecuária, 
Produção Florestal, Pesca e Aqüicultura – Distrito Federal – 2017 a 2021

Fonte: Rais e Caged. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan
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Saldo Estoque

ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF

A agropecuária absorve cerca de 6,6 mil trabalhadores formais no Distrito 
Federal



Atividades da agropecuária que mais empregam 
formalmente – Distrito Federal – 2019

PECUÁRIA LAVOURAS 
TEMPORÁRIAS

HORTICULTURA E 
FLORICULTURA

38,5% 26,3% 23,2%

Fonte: Rais. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

As atividades de Pecuária, Lavoura temporária e Horticultura e Floricultura 
abrangem 88,0% dos empregos com carteira assinada. Porém, a atividade que 

mais cresceu Produção florestal - florestas nativas (92,9% entre 2017 e 2019)

ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF



Evolução do valor da produção – Distrito Federal – 2017 a 2020 – Número-índice ( 2017 = 100)

Fonte: IBGE (PAM). Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF

A recuperação dos galináceos se 
deu, principalmente, pelo aumento 

da quantidade de codornas

A psicultura no DF é focada na produção de Tilápia (1,6 mil 
toneladas), mas a que mais cresceu foi a de Pintado, cachara, 

cachapira e pintachara, surubim ( 81 toneladas)

Crescimento de 240% 
entre 2017 e 2020 no DF

O valor da produção no 
Brasil, entre 2017 e 2020 o 
crescimento foi de 48,3%, e 
no DF foi 70,76%. Já a área 
plantada teve alta de 5,6% e 

5,3%, respectivamente.



Estimativa da produção, produtividade e área plantada –
Safras 2019/20 e 2020/21 – Distrito Federal

Fonte: IBGE (LSPA) e  Conab. Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF

• 166.400 mil t.
• + 1,2% 

Área plantada

• 4.519 kg/ha
• - 14,9%

Produtividade
• 752,0 mil t.
• - 13,8%

Produção 

As condições climáticas provocaram queda na produção de 
Feijão (-41,8%), Milho (-33,7%) e Sorgo (-26,9%). Entre 

as principais culturas, apenas Soja (+7,4%) teve alta. 
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Evolução do efetivo dos rebanhos, por tipo de rebanho, em cabeças

– Distrito Federal – 2017 a 2020 – Número-índice ( 2017 = 100)

Fonte: IBGE (PPM). Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

A recuperação dos galináceos se deu, 
principalmente, pelo aumento da 

quantidade de codornas

ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF



ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF

Fonte: IBGE (Censo Agropecuário). Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan

De acordo com o Censo AGRO 2017, a floricultura no DF gerou um valor de venda 
de R$ 11,4 milhões, sendo registrados 122 estabelecimentos agro dedicados à essa cultura.

Já a Horticultura gerou um valor de venda de R$ 184,997 milhões no ano de 2017, sendo 
registrados 2.192 estabelecimentos agro nesse segmento produtivo.

Número de estabelecimentos agropecuários com produção de floricultura e/ou plantas 
ornamentais (Unidades) – Distrito Federal – 2017



Inflação dos Preços ao Produtor de Grupos de Produtos Agropecuários geral e IPCA geral, 
Índice CEASA do DF – Variação acumulada em 12 meses

ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF

O produtor agropecuário brasileiro tem 
enfrentado uma inflação superior à 

média nacional, mensurada pelo IPCA

Fonte: Cepea. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan



Inflação dos Preços ao Produtor de Grupos de Produtos Agropecuários, por atividade –
Variação acumulada em quatro trimestres – Brasil – 2017 a 2021

ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF

Fonte: Cepea. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Os produtores de grãos, café e cana 
são os que experimentaram o maior 
aumento de preços de insumos nos 

últimos quatro trimestres



Participação dos principais produtos na pauta de exportação
– Distrito Federal – 2020 – %

ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF

Fonte: ComexStat. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Dos 8 produtos com maior valor de 
exportação em 2020, 5 são do grupo 

de produtos agropecuários

Os produtos agropecuários representaram cerca de 57% das 
exportações totais do DF em 2020



ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF

Os dados apresentados evidenciam o perfil da agropecuária no Distrito Federal, apontando
que a atividade se desenvolve por meio de ganhos de produtividade que impulsionam o
seu crescimento na região. Ademais, é possível verificar que municípios que participam da
região integrada colaboram para assegurar o abastecimento de alimentos da capital federal.

Além disso, é possível perceber que a atividade é bastante diversa na região, apresentando
subatividades de Produção de lavouras temporárias e permanentes; Horticultura e
floricultura; Produção de sementes e mudas certificadas; Pecuária; Pesca; Aquicultura;
Atividades de apoio à agricultura, à pecuária e à produção florestal; Atividades de pós-
colheita; Caça e serviços relacionados; e Produção florestal - florestas plantadas e nativas.
As respectivas CNAES são apresentadas a seguir.

Igualmente, não pode-se deixar de mencionar que a cadeia produtiva do setor
agropecuário é bastante extensa e possui ramificações em diversos outros segmentos
econômicos de forma que o desempenho do setor primário da economia pode não afetar
tão intensamente o resultado geral, mas contribuir para a performance da indústria e dos
serviços. Para dar ênfase no potencial da atividade, uma composição, não exaustiva, dessa
cadeia é descrita após a delimitação das CNAES.



Lista de CNAEs consideradas

Fonte: CONCLA/IBGE. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF



Cadeia produtiva das atividades do setor agropecuário

Paisagismo

Cursos 
técnicos

Escritórios de 
advocacia

Cooperativas

Mercados 
atacadistas  e 

varejistas

Feiras livres

Casas 
agropecuárias

Tradings

Agências de 
promoção de 
exportação

Empresas

FamíliasProdução de 
fertilizantes

Veterinárias

Indústria 
química

Produção de 
matrizes 

Aquicultura e 
pesca

Caça e serviços 
relacionados

Produção de 
ração

Produção de 
alevinos

Produção de 
mudas

Produção de 
ovos e 

pintinhos 

Lavouras 
permanentes e 

temporárias

Horticultura e 
fruticultura

Supermercados

Governo

Plantio de 
árvores nativas

Produção de 
sementes

Atividade 
pecuária

Ceasa

ATIVIDADE AGROPECUÁRIA NO DF

Laboratórios de 
genética

Institutos de 
análise e 
pesquisa

Sistema 
bancário e 
creditício

Outros países



O SERVIÇO SOCIAL NO 
DISTRITO FEDERAL

Apresentação realizada em 21 de outubro de 2021 
com dados disponíveis até setembro de 2021.
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308 mil desempregados no 
segundo trimestre

SERVIÇO SOCIAL NO DF
Taxa de desocupação e de participação (%) – 1º trimestre de 2018 a 

2º trimestre de 2021* – Distrito Federal 

Com o aumento do desemprego e da informalidade em função da pandemia de 
Covid-19, cresceu a necessidade de ampliar a oferta de serviços sociais



SERVIÇO SOCIAL NO DF
Evolução da estimativa do número de ocupados informais e desempregados, da taxa de 

informalidade e da taxa de desemprego – Distrito Federal – 2018 a 2021 – Mil pessoas e %

Fonte: PED/Codeplan. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan
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Informais Desocupados Taxa de informalidade Taxa de desemprego

A partir da análise histórica, é possível inferir que os desempregados acabaram 
migrando para a informalidade a fim de assegurar suas rendas
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SERVIÇO SOCIAL NO DF
Evolução do número de pessoas na informalidade ou no desemprego, por faixa etária

– Distrito Federal – 2020 a 2021 – em pessoas

Fonte: PED/Codeplan e Dieese. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Aumento do desemprego e da informalidade esteve focado 
entre jovens entre 18 e 24 anos e pessoas de 41 a 60 anos.



SERVIÇO SOCIAL NO DF
Evolução do número de pessoas na informalidade ou no desemprego, por sexo

– Distrito Federal – 2020 a 2021 – em pessoas

Fonte: PED/Codeplan e Dieese. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

260.668 271.620

307.215
285.087286.319 298.097

335.542
315.155

330.293

295.660

Feminino Masculino
2º Tri 2020 3º Tri 2020 4º Tri 2020 1º Tri 2021 2º Tri 2021

As mulheres se apresentam em maior número entre os 
desempregados e informais, comparativamente aos  

homens



SERVIÇO SOCIAL NO DF
Evolução da informalidade trimestral, por cor/raça

– Distrito Federal – 2020 a 2021 – em pessoas

Fonte: PED/Codeplan e Dieese. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

A informalidade e o desemprego é mais 
evidente entre Pretos e Pardos, que é 

também o grupo que apresentou maior 
aumento desse indicador no pós-pandemia.
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21,8

15,8

25,8

Aposentado

Estudante

Dedicado a afazeres domésticos

Outros

SERVIÇO SOCIAL NO DF
Distribuição da População Inativa de 14 Anos e Mais, por principal condição de atividade –

Distrito Federal – Média 2021 - %

Fonte: PED/Codeplan e PDAD 2018. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

São 883 mil pessoas 
inativas no DF

No DF, as mulheres gastaram, em 
média, 21 horas semanais no 

cuidado de crianças e adolescentes 
e os homens, 11 horas.



SERVIÇO SOCIAL NO DF
Evolução do índice de Gini – Brasil e Distrito Federal – 2015 a 2021 

Fonte: PnadCT (IBGE). Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

A desigualdade de renda no Distrito Federal 
apresenta uma trajetória ascendente desde 2020



SERVIÇO SOCIAL NO DF
Índice de Gini da Renda domiciliar no Distrito Federal –2018 

Fonte: PDAD 2018. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Maior 
desigualdade

Menor 
desigualdade

Com base no índice de Gini, verifica-se que as Regiões Administrativas (RAs) com maior 
nível de desigualdade de renda são Samambaia, Candangolândia e Vicente Pires. 



SERVIÇO SOCIAL NO DF
Percentual de Pessoas com renda domiciliar per capita de até ½ salário mínimo, 

por Região Administrativa – Distrito Federal - 2018 

Fonte: IVS/Codeplan. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Cerca de 16,2% da população do 
DF tinham renda domiciliar per 

capita de até meio salário mínimo. 
A desigualdade de renda é 

evidente entre as RA´s. 
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SERVIÇO SOCIAL NO DF
Evolução do índice de pobreza– Brasil e Distrito Federal – 2015 a 2021 

Fonte: PnadCT (IBGE). Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

O índice de pobreza no Distrito Federal aumentou em 2020, mas já 
inverteu sua tendência, estabelecendo-se em torno de 20%, que é a média 

histórica observada entre 2015 e 2018.



SERVIÇO SOCIAL NO DF
Relatórios de informações sobre o Cadastro Único para 

Programas Sociais – Distrito Federal – 2021 

Fonte: Ministério da Cidadania. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Total de famílias inscritas no Cadastro Único em junho de 2021 era de 177.979

88.162 com renda per capita familiar de até R$ 89,00;

20.654 com renda per capita familiar entre R$ 89,01 e R$ 178,00;

36.254 com renda per capita familiar entre R$ 178,01 e meio salário mínimo;

32.909 com renda per capita acima de meio salário mínimo.

90.985 famílias
com Bolsa Família

95,1%
de cobertura

R$ 7.308.816,00
em benefícios

Em junho de 2021, o Cadastro Único do DF informava mais de 177 mil famílias listadas, 
sendo a maioria com renda per capita inferior a meio salário mínimo.  
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SERVIÇO SOCIAL NO DF
Projeção populacional de crianças de 0 a 14 anos –

Distrito Federal – 2010 a 2060 – em pessoas e %

Fonte: IBGE. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

Em 2060, estima-se que haja 157 mil crianças de 0 a 4 
anos e 320 mil crianças de 5 a 14 anos. A redução 

esperada deve reduzir a participação total dessa faixa etária 
de 24,7%, em 2010, para 12,6%, em 2060. 



SERVIÇO SOCIAL NO DF
Projeção populacional de idosos acima de 60 anos –

Distrito Federal – 2010 a 2060 – em pessoas e %

Fonte: IBGE. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan

O número de idosos acima de 60 anos no Distrito Federal 
deve crescer de forma sustentada até 2060. Estima-se que, 

em 2060, haja 1,24 milhão de idosos nessa faixa etária, o 
que representa uma alta de 240,3%, em relação a 2021.
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SERVIÇO SOCIAL NO DF
Evolução do número de estabelecimentos cadastrados na Rais que prestam serviço de 

assistência social – Distrito Federal – 2010 a 2019 

Fonte: RAIS. Elaboração: GECON/DIEPS/Codeplan
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SERVIÇO SOCIAL NO DF
Questões sociais
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Outros

O Serviço Social lida com uma variedade de temas e cada um deles requer uma abordagem 
diferente para produzir resultados eficientes e positivos para a sociedade. Dessa forma, é 

importante destacar que os dados aqui representados trazem apenas um vislumbre de como 
esse serviço se viu afetado pela pandemia e que abarca discussões muito mais amplas. 



O SETOR DE MODA NO 
DISTRITO FEDERAL

Apresentação realizada em 6 de dezembro de 2021 
com dados disponíveis até dezembro de 2021.



SETOR DE MODA NO DF

O setor de moda carece de estatísticas oficiais que permitam acompanhar o seu desempenho
no mercado distrital. No entanto, é possível fazer algumas inferências sobre a sua evolução
por meio de dados referentes à atividades correlacionadas com esse segmento.

Por exemplo, o comércio de tecidos, vestuário e calçados indica como está a demanda por
insumos importantes para a oferta do setor de moda. Assim, se há progresso na receita
auferida com a venda desses itens, é possível depreender um possível incremento na oferta
dos serviços de moda.

Dessa forma, nota-se uma clara tendência na série histórica da receita nominal do comércio
de tecidos, vestuário e calçados, apresentando quedas periódicas no primeiro trimestre de
cada ano com subsequente recuperação. Esse padrão só não se verificou no segundo
trimestre de 2020, uma vez que foram impostas restrições ao funcionamento de
estabelecimentos não essenciais.

Em 2021, esse segmento recuperou-se parcialmente, retornando a patamares observados
entre 2017 e 2019, tanto no Brasil, quanto no Distrito Federal.



SETOR DE MODA NO DF

Evolução da receita do comércio de tecidos, vestuário e calçados – Brasil e Distrito Federal – 2017 
a 2021 – Número-índice ( 2014 = 100)

Fonte: IBGE (PMC). Elaboração: GECON/DIEP/Codeplan
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CONSIDERAÇÕES FINAIS



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A economia distrital, diante das medidas adotadas para combater a disseminação
da Covid-19, foi afetada de forma distinta entre seus diferentes segmentos
produtivos.

De maneira geral, identificou-se a dificuldade de crescimento das atividades de
serviço e industriais da região. Isso resultou em aumento do desemprego e em
queda do rendimento das famílias. Em consequência, o consumo contraiu e houve
aumento da demanda da população por ações de assistência social.

Por outro lado, a transferência das relações interpessoais para o ambiente virtual
fomentaram a transformação digital da economia do DF, acelerando a demanda por
serviços de Tecnologia da Informação e Comunicação, ao mesmo tempo em que
reduziram as necessidades de deslocamentos, contraindo a demanda pelos serviços
de transporte. Outro importante movimento foi a alteração da estrutura produtiva de
alguns segmentos que informatizaram suas atividades e passaram a explorar outros
nichos de negócios.

Conhecer esse cenário é importante para embasar o debate entre os diversos atores
do setor privado e os membros do Governo do Distrito Federal e para contribuir
com sugestões que fomentem o crescimento econômico da capital no pós-
pandemia, unindo desenvolvimento econômico e social.



Diretoria de Estudos e Pesquisas Econômicas - DIEPS

Gerência de Contas e Estudos Setoriais – Gecon

http://economia.codeplan.df.gov.br/
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